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RESUMO – A drenagem urbana pode ser entendida como um conjunto de medidas que visam 
diminuir os riscos ambientais e sociais que afetam diretamente a comunidade e seu entorno, ou seja, 
a drenagem urbana e entendida como a gestão de águas pluviais no meio urbano. O artigo tem o 
intuito de avaliar os problemas no canal de drenagem urbana do Bairro do Paracuri, localizado no 
distrito de Icoaraci na cidade de Belém - Pá, onde a urbanização desordenada e o crescimento 
populacional entorno da área, contribuem para o agravamento da problemática.  A metodologia 
adotada consiste na revisão bibliográfica, análise de projeto existente e visita in loco, onde foram 
levantados dados hidrológicos, intensidade pluviométrica e vazão de escoamento superficial, em 
seguida realizou-se a comparação das condições pré-existentes do sistema de drenagem da bacia do 
Paracuri com o projeto previsto de macro e micro drenagem que será executado nesta área. Com base 
nos dados de informações obtidas e calculadas, conclui-se que a vazão da bacia será atendida com a 
vazão de projeto do canal previsto, e através desses dados e resultados é possível avaliar como se 
comporta o sistema atualmente e eventualmente sugerir melhorias no sistema de drenagem, 
consequentemente provocando um bem-estar à população e a comunidade em geral. O canal do 
Paracuri e caracterizado por uma declividade de 0,001 m/m ou 0,1%, possuindo uma seção 
trapezoidal e conforme está declividade equivalente a uma vazão de 3 m³/s, enquanto que a vazão da 
área de contribuição da bacia equivale a 0,81 m³/s. 
 
ABSTRACT– Urban drainage can be understood as a set of measures that aim to reduce the 
environmental and social risks that directly affect the community and its surroundings, that is, urban 
drainage and understood as the management of rainwater in the urban environment. The article aims 
to evaluate the problems in the urban drainage channel of the Paracuri neighborhood, located in the 
district of Icoaraci in the city of Belém - Pá, where disorderly urbanization and population growth 
around the area contribute to the aggravation of the problem. The methodology used was the 
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bibliographical review, analysis of the existing project and on-site visit, where hydrological data, 
rainfall intensity and runoff flow were collected, then the pre-existing conditions of the drainage 
system of the basin were compared. Paracuri with the planned macro and micro drainage project that 
will be executed in this area. Based on the data obtained and calculated, it is concluded that the flow 
of the basin will be satisfied with the design flow of the planned channel, and through these data and 
results it is possible to evaluate how the system behaves today and possibly suggest improvements in 
the system consequently provoking well-being to the population and the community in general. The 
Paracuri channel is characterized by a slope of 0.001 m / m or 0.1%, having a trapezoidal section and 
as slope equivalent to a flow of 3 m³ / s, while the flow of the area of contribution of the basin is 
equivalent to 0.81 m 3 / s. 
 
Palavras-Chave – Bacia do Paracuri, Drenagem Urbana, Urbanização. 
 

 

INTRODUÇÃO 

Segundo a (LEI Nº 9.433/1997), entende-se por bacia hidrográfica uma determinada área de 

terras ou unidade territoriais limitadas topograficamente pelas partes mais altas (interflúvio), ou então 

as áreas delimitadas pelo divisor das águas das chuvas que correm direta ou indiretamente para as 

partes mais baixas, auxiliando na formação de cursos d’água, como córregos e rios. 

Conforme Botelho (2016), a medida da quantidade de chuva que cai numa área em certo tempo. 

É uma medida volumétrica. Como a área é fixada convencionalmente em 1 �², a medida volumétrica 

se transforma em altura. Por exemplo: Intensidade de Chuva de 10 mmhora. Isso quer dizer que em 

uma hora caiu 10mm de água em uma área de 1 m². Normalmente se classificam: 

C.1: Regiões de baixa Precipitação: < 800mmano; 

C.2: Regiões de média precipitação: entre 800 a 1600 mmano; 

C.3: Região de Alta Precipitação: > 1600 mmano; (BOTELHO,2011 – PAG.109) 

No tempo de retorno é um período que é levado em consideração para que uma determinada 

chuva com sua intensidade volte a acontecer. Este tempo de retorno é muito importante para 

dimensionamento das obras hidráulicas e é sempre medido em anos. 

Entende – se como saneamento básico, o conjunto de serviços, infraestrutura e instalações 

operacionais para o abastecimento de água potável. Esgotamento sanitário é constituído pelas 

atividades de infraestrutura e instalações operacionais de coleta, transporte, tratamento e disposição 

final de forma adequada dos esgotos sanitários. A limpeza urbana e manejos de resíduos sólidos é o 

conjunto de atividades, infraestrutura e instalações operacionais de coleta, transporte, transbordo, 

tratamento e destino do lixo doméstico e do lixo originário da varrição e limpeza de logradouros e 

vias públicas. Por fim a drenagem e manejo das águas pluviais urbanas são um conjunto de atividades, 

infraestrutura e instalações operacionais de drenagem urbana de águas pluviais, de transporte, 

detenção ou retenção para o amortecimento de vazões de cheias, tratamento e disposição final das 

águas pluviais drenadas nas áreas urbanas (JUNIOR, 2007). 
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De Acordo com MIGUEZ e VEROL (2017), os sistemas de drenagem atuam em duas escalas 

espaciais: microescala ou escala local e a macroescala ou escala da bacia. Para fazer coleta das águas 

pluviais na escala de loteamento, em nível local, em captações distribuídas e ramificadas, temos os 

sistemas de microdrenagem urbana. Falhas nestes sistemas estão associadas aos alagamentos. Já na 

macroescala teremos o sistema de macrodrenagem, que recebe as águas distribuídas, coletadas pela 

microdrenagem, e as concentram nas principais linhas de escoamentos. Esse sistema tem razoável 

coincidência com os córregos, riachos e rios, e sua falha pode implicar extravasamentos que provoca 

a inundação. 

Os Canais devem ser compreendidos como estruturas hidráulicas artificiais. Podem ter 

inúmeras formas, mas as principais são de seções retangulares, trapezoidais, semicirculares ou 

triangulares, por exemplo. Em geral substituem trechos de rios naturais, de forma a melhor organizar 

o escoamento, fixar margens, acelerar a passagem de cheias, possibilitar a navegação, aumentar ou 

modificar a capacidade de vazão (VEROL E REZENDE, 2015). 

Essa pesquisa visa primordialmente avaliar e analisar os problemas relacionadas ao canal de 

drenagem da bacia do Paracuri, localizado no distrito de Icoaraci em de Belém - Pá, onde o mesmo 

enfrenta problemas de despejos irregular de lixo principalmente em seu entorno, mesmo possuindo 

áreas de coletas regulares, contribuindo de tal maneira para seu agravamento problemático. 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS OU METODOLOGIA 

Área de estudo 

A cidade de Belém possui atualmente 14 (quartoze) bacias hidrológicas principais. Sendo que 

de acordo com Silva (2003), estas bacias podem ser divididas e identificadas a partir da influência 

sofrida pela Baía do Guajará e pelo Rio Guamá. Significa, portanto que existem as Bacias do Rio 

Guamá e as Bacias da Baía do Guajará. As bacias hidrográficas do Rio Guamá, são compostas pelas 

microbacias dos igarapés Estrada Nova, do Tucunduba, do Bosquinho, do Murutucum, do Água Preta 

e do Aurá. Sofrendo a influência da Baia do Guajará, estão as microbacias do Tamandaré, do 

Comércio, do Reduto, das Armas, do Una, de Val-de-Cães, do Cajá, do Tapanã, do Paracuri e do 

Maguari. 

O distrito de Icoaraci, distante aproximadamente 20 km do centro de Belém, passou 

rapidamente por um processo de urbanização que consequentemente alterou o meio urbano e as áreas 

de várzea da bacia hidrográfica do Paracuri. Logo, esta urbanização desordenada criou problemas de 

infraestrutura básica no local como falta de controle do abastecimento água, esgoto sanitário, limpeza 

pública, coleta e destino adequado do lixo, ocasionado uma precária qualidade de vida para população 

que reside e trabalha em torno da bacia, consequentemente, aumentando o índice de violência e 
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desigualdade social nesta área (RODRIGUES, TAVARES E MIRANDA, 2016). 

Localizada no ângulo entre a Baía do Guajará e o Rio Maguari, o Distrito de Icoaraci tem uma 

posição geográfica que se concentra nos rios Paracuri e Livramento (Figura 1 abaixo). No entanto o 

Bairro do Paracuri se tornou um dos bairros mais representativos do Distrito de Icoaraci. Limitando-

se entre os bairros Agulha, Ponta Grossa e Parque Guajará.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 - Localização do bairro do Paracuri – Distrito de Icoaraci – Belém Pará. Fonte: Codem (2012). 

 

Conforme SEHAB (2012), a Bacia do hidrógrafica do Paracuri apresenta a maior extensão, 

abrangendo uma área de 14,60 km², da qual 24,34% permanece permeável. A densidade populacional 

é de 73,88 hab/ha, com um total de 62.221 habitantes morando em assentamentos precários. Esta 

bacia é de suma importância para a região, pois no percurso deste rio encontram-se várias jazidas de 

argila, matéria prima para a confecção das peças de cerâmica, uma das principais fontes de renda da 

população local. Contudo o desenvolvimento desordenado, não planejado da região, faz com que 

estas fontes da matéria prima se encontrem ameaçadas com as constantes invasões, que contaminam 

a argila tornando-a impura. 

 

Métodos e materiais 

Foram realizadas pesquisas bibliográficas, documentais e do projeto de urbanização da área do 

Paracuri (SEHAB 2012), ocorreram duas visitas de campo, no período chuvoso e no período 

ensolarado com registros fotográficos da área de estudo, com o intuito de obter informações sobre 

ocorrência de inundações das áreas, dados do projeto previsto, assim como arquivos e mapas 

referentes a área de estudo.  
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No curso da água da Bacia do Paracuri encontra-se uma área de várzea ocupada, sem 

manutenção, com muitos pontos de descartes de lixos, com algumas ruas próximas asfaltadas, mas 

sem um sistema de drenagem e esgoto completo devido a ocupação desordenada do bairro. 

De acordo com a Secretária Municipal de Habitação – SEHAB (2012), o canal existente é um 

canal retangular localizado na passagem São José a montante da travessa Souza Franco com 

manutenção precária (bastantes sedimentos). A jusante escoa um canal em terra com cotas de 

“baixadas” com influência das marés, utilizando bueiros e pontes nas travessias das vias. Como 

podemos observar nas (Figuras 2 a 5) abaixo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Intensidade de Chuva 

De acordo com dados do site AccuWeather (acesso 2018), obtivemos informações de dados de 

precipitações pluviométricas ocorridas entre os períodos de agosto de 2017 a agosto de 2018. Onde 

foram observados que durante este período a média de precipitação ao ano foi em torno de 

2600mmano (conforme dados da figura 6 abaixo).  

 

 

 

 

Figura 2 - Situação existente Bacia do 

Paracuri. (Foto de 2018) 

Figura 3 - Situação existente Bacia 

Paracuri (2018) 

Figura 4 - Bueiro Existente – Bacia 

do Paracuri (Registro 2018) 

Figura 5 - Tubulação de drenagem 

existente – bacia do Paracuri (2018) 
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Figura 6 - Precipitações por mês segundo dados colhidos no site AccuWeather (acesso em 2018) 

 

E segundo informações de BOTELHO (2011), o Bairro do Paracuri é considerado uma região 

de alta precipitações e o histórico dessas chuvas é possível analisar através de publicação de notícias 

nos arquivos digitais dos Jornais Diário do Pará e no Portal ORM (do Jornal Liberal), onde demostram 

que nos últimos anos (2016 a 2018) as inundações entre estes períodos têm sido uma ameaça 

recorrente para os moradores da área da bacia hidrográfica do Rio Paracuri. As inundações 

propiciadas pelas fortes chuvas ocorridas foram manchetes dos principais jornais do município. 

(Quadro 1 abaixo) 

Quadro 1 - Histórico de Alagamentos e Precipitações 

ANO PERIÓDICO TITULO DATA COMENTÁRIOS 

2016 
DIÁRIO DO 

PARÁ 

Indignado, homem 

mostra casa alagada 

em Icoaraci 

09 DE MAIO 

“Os moradores calculam que em 50 

minutos de chuva, os prejuízos 

causados foram incontáveis e cobram 

as obras de limpeza do canal e dos 

bueiros.” 

2016 
DIÁRIO DO 

PARÁ 

Após chuva, ruas e 

casas alagadas em 

Icoaraci 

24 DE 

AGOSTO 

“A água tomou conta das calçadas e 

chegou a invadir algumas 

residências...” 

2018 PORTAL ORM 

Comunidade denuncia 

alagamentos em 

Icoaraci e Outeiro 

14 DE 

MARÇO 

“Situação ficou complicada após chuva 

desta terça (13).” 

2018 PORTAL ORM 

Chuva castiga centro 

de Icoaraci e gera 

alagamentos 

09 DE 

AGOSTO 

“Uma intensa chuva na tarde desta 

quarta-feira (9) causou alagamentos 

nos arredores da terceira rua, no 

distrito de Icoaraci, em Belém. O 

perímetro localizado entre as ruas 

Pimenta e Cruzeiro foi tomado pela 

enxurrada.” 
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Ao realizar a visita de campo na área da bacia do Paracuri, detectou –se que os locais próximos 

ao leito do canal, onde são despejados entulhos, lixos residuais. Nos quais estes são pontos principais 

que colaboram para ocorrências de alagamentos e enxurradas durante ou após uma precipitação e 

aumento do assoreamento do canal diminuindo sua vazão. É possível também observar a presença de 

despejos de esgotos residuais diretamente no canal, pela coloração da água e pela presença de odores 

e lodos causados por materiais presentes no esgoto lançado sem tratamento adequado. 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O bairro, segundo moradores da área, possui uma coleta regular de lixo de três vezes na 

semana, mas a limpeza do canal não está sendo regular. Logo assim como no Paracuri, em toda 

região da cidade de Belém enfrenta-se problemas de despejos irregular de lixo, mesmo as áreas 

possuindo coletas regulares, que decorrem de entulhos diversos que são jogados pelos famosos 

carroceiros que vem de outras áreas, principalmente em torno de canais. 

 

Projeto do canal previsto 

 Logo, o Projeto de urbanização da área do Paracuri, está incluído no Programa de Aceleração 

do Crescimento (PAC) desde 2012 e prevê macrodrenagem, microdrenagem, produção habitacional 

Figura 7 - Área de despejo de entulhos, 

lixos domésticos (2018) 

Figura 8 - Parte do canal com presença de 

lixos e sem manutenção (2018) 

Figura 9 - Trecho do canal com 

assoreamento e sem manutenção (2018) 

Figura 10 - Trecho do canal com 

assoreamento (2018) 
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e implantação de sistema viário e áreas de lazer, bem como a criação de uma Estação de Tratamento 

de Esgoto (ETE). Este projeto de implantação do canal previsto se resume em dois trechos distintos. 

O primeiro receberá parte das águas a montante da travessa Souza Franco, que será um canal 

retangular em concreto com base de 3,20m, cota de 2,20 m e declividade de 0,001 mm. O segundo 

trecho será um canal trapezoidal aberto em terra com proteção de grama e terá a base com 6,00m, as 

cotas das paredes laterais ao canal de 4,20m, as paredes prolongadas de 4,70m e talude 1:2. 

Já nas áreas 1, 2 e 3 identificadas na figura abaixo (Figura 11), canal para atender várzea estar 

localizado em áreas habitacionais, os moradores serão remanejados para a construção. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 11 - Mapa de localização da obra do projeto de urbanização do Paracuri (Fonte RODRIGUE; 

TAVARES; MIRANDA, 2016) 

 

Desde o projeto previsto foi iniciado obras de drenagem e asfalto, em áreas próximas ao igarapé 

do livramento e a primeira etapa do canal em talude natural, localizado entre a travessa Souza Franco 

e Barreiros. 

Esta primeira etapa da obra melhorou muito, os alagamentos, a urbanização, o saneamento, 

entre outros. Mas hoje já encontramos, os itens de microdrenagem (boca de lobo, PV) danificados e 

com entulhos internos o que futuramente danificará o funcionamento correto do sistema. 
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Figura 12 - Detalhe de corte do projeto do canal do Paracuri (Fonte SEHAB 2012) 

 

Ao analisar o projeto previsto para execução do canal do Paracuri, temos que o mesmo possui 

uma declividade de 0,001 mm ou 0,1%, seção trapezoidal e conforme está declividade equivale 

uma vazão de 3 m³s. enquanto que a vazão da área de contribuição da bacia que resultou em 0,81 

m³s, ou seja, vazão do projeto do canal atender a vazão de escoamento superficial da área. 

 

CONCLUSÃO 

Concluí–se que o projeto atenderia a necessidade da região. No entanto, com relação as 

características do canal proposto, adoção de talude permeável que permite a infiltração da água no 

solo, porém o revestimento em grama que está previsto para a seção trapezoidal, dificilmente 

suportará fortes descargas d’água e pouco contribui para diminuir a velocidade do escoamento 

superficial. Esse fator, aliado a alta inclinação dos taludes (mais de 40% de inclinação) pode propiciar 

a erosão das margens. Nesse caso, além do uso de grama, seria indicado o emprego de espécies 

arbustivas, capazes de tornar o solo mais resistente. Além disso, as faixas de domínio das áreas de 

preservação permanentes serão pavimentadas, impossibilitando a conservação das áreas permeáveis 

no entorno do rio.  

Um fato também a se considerar, é que o projeto trará desenvolvimento para a região tanto para 

os moradores, quanto para os comerciantes artesões do local. Onde diminuirá os alagamentos com as 

construções dos canais e sistemas de drenagem e esgoto, facilitará o acesso a área com ruas 

pavimentadas, o local ficará mais atrativos a população e aos clientes de fora com áreas de lazer, 

haverá melhoria nas condições de moradia de muitas famílias. Mas, para que o projeto se mantenha 

eficiente a longo prazo é de grande importância a implantação também de um projeto de Educação 
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Ambiental junto aos moradores, para se trabalhar principalmente o despejo de lixos e entulhos nas 

ruas, leitos de rios e canais. 
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